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Aos cinco dias do mês de outubro de 2015, realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara 
Municipal de Macuco, localizada na Praça Nilo Peçanha – Travessa Mercedes Monteiro 
Machado nº190, na cidade de Macuco, neste Estado. Ausentes os Vereadores Douglas 
Espíndola Borges e Frank Monteiro Lengruber. Foi lida a ata da sessão anterior e 
aprovada por unanimidade pelos Vereadores presentes. A palavra foi franqueada ao 
Pequeno Expediente. No Pequeno Expediente fez o uso da palavra a Vereadora Michelle 
Bianchini Biscácio a qual disse deixar claro, pois acha que deve uma satisfação a 
população de Macuco, não só ela, como os outros Vereadores que aqui estão, que a gente 
não pode pré julgar ninguém, a gente não pode condenar ninguém, tudo está nas mãos de 
Deus, todo mundo sabe do fato ocorrido aqui na nossa cidade, no nosso município uma 
coisa que nos entristece, mas que em momento nenhum a  gente pode estar aqui declarando 
coisas a favor ou contra alguém. A Vereadora disse que já procurou o Jurídico da Câmara 
e já procurou também o jurídico lá na Prefeitura e o que essa Casa tiver de fazer vai ser 
feito. A Vereadora disse que como membro da Mesa, a gente vai fazer o que estiver dentro 
do Estatuto e o que estiver dentro da Lei Orgânica. A população não precisa ficar 
achando que vai fazer ou que não vai fazer, vamos ter calma, tudo tem prazo, tudo tem 
que ser provado, ninguém pode acusar ninguém, ninguém pode pré julgar ninguém. A 
Vereadora Michelle Bianchini Biscácio pediu para terem calma, para terem paciência e 
pediu para pedirem a Deus em primeiro lugar para que tudo se esclareça e tudo seja 
resolvido da melhor forma possível, para que isso venha a dar um basta aqui na nossa 
cidade.  A Vereadora disse que para ela como Vereadora é difícil estar aqui hoje falando 
disso e ainda mais por ser sobrinha do ex Prefeito Rogério Bianchini. Disse que acha que 
um homem que muito admira e tem muito orgulho de ter o sangue do seu pai, mas o 
orgulho de ser Bianchini não esconde de ninguém, o orgulho de ter na política, sua vida 
política, voltada por causa de Rogério Bianchini, seguindo os exemplos de Rogério 
Bianchini, então isso tudo dói e isso muito a chama a atenção, porque o sangue que foi 
derramado naquele portão, o sangue que foi naquela RJ, tudo isso que está acontecendo é 
o sangue que corre em seu corpo. A Vereadora disse que então para ela dói de uma forma 
fora do normal, mas ela em momento nenhum vai deixar que consiga julgar ninguém, que 
consiga condenar ninguém, pelo contrário, disse que está entregue nas mãos de Deus e 



pede a Deus todos os dias por todos que aqui estão, por todos os Vereadores, todos nós, 
para termos sabedoria, para termos paciência, e agirmos dentro de nosso estatuto e dentro 
da nossa Lei Orgânica da melhor forma possível. A Vereadora Michelle Bianchini 
Biscácio disse deixar claro para a população para ter calma, para ter paciência, não sair 
falando as coisas que as vezes não sabe, não falar as coisas que as vezes a gente escuta 
dizer. Disse para termos calma, paciência e vamos orar cada vez mais as igrejas, vamos 
fazer oração para que tudo isso se esclareça, para que tudo isso possa vir de uma maneira 
diferente de  uma maneira calma, tranqüila, porque acha que Deus está acima de tudo e 
tudo o que acontece é falta de Deus, falta de família, então quem colocar Deus em 
primeiro lugar na vida, não vai acontecer as coisas que acontecem hoje. A Vereadora 
tornou a dizer como disse na outra sessão do dia 14, onde os Vereadores estavam se 
defendendo com todo o direito de defesa, a gente é acusado tem que se defender, que é pra 
colocar o joelho no chão e pedir a Deus que nada pra Deus é impossível. A Vereadora 
Michelle Bianchini Biscácio disse para ficarem tranqüilos que o que tiver de ser feito vai 
ser feito dentro da legalidade. Dentro de provas e isso não é assim. Pediu para terem 
calma e vamos pensar que tudo vai ser resolvido da melhor forma se Deus quiser, concluiu.  
Não havendo mais quem quisesse fazer o uso da palavra no Pequeno Expediente o 
Presidente em exercício Cássio Avelar Daflon Vieira solicitou a Secretária que fizesse a 
leitura do Grande Expediente. No Grande Expediente foi feita a leitura do Projeto de lei 
Nº024/15 de autoria do Poder Executivo que dispõe sobre” Altera o quantitativo de 
Cargos do Concurso Público Municipal da Administração Direta, criada pela lei 583/11, 
que identifica e dá outras providências,”do    Projeto de Lei Nº025/15 de autoria do Poder 
Executivo que Dispõe sobre “Autoriza a abertura de crédito especial no valor de 
R$18.000,00 no orçamento do Município na Secretaria de Gabinete e comunicação no 
exercício de 2015, do Projeto de Lei Nº026/15 de autoria do Poder Executivo que dispõe 
sobre “O diagnóstico de gestantes portadoras do vírus HIV e prevenção da transmissão do 
mesmo aos fetos e crianças recém-nascidas,”    da Indicação Nº741/15 de autoria do 
Vereador Wilson Trallis Pereira e    Decreto Nº840/15 que dispõe sobre o horário de 
funcionamento da Administração Municipal e dá outras providências. A    palavra foi 
franqueada no Grande Expediente. No Grande Expediente fez o uso da palavra o 
Vereador Wilson Trallis Pereira o qual disse que para se reportar com relação a Indicação 
que fez mesmo levando em conta que sabem da necessidade e dificuldade que passa o nosso 
município, esse e tantos outros no que diz respeito a questão financeira. Já esteve nessa 
tribuna em outro momento reportando a respeito de forma oral a respeito da questão da 
Praça Professor João Brasil, o Parque que nela existe, levando em conta que a recuperação 
desse parque não é nada de muito custoso, visto que algumas réguas, corrente, parafuso e 
tinta, também levando em conta que até mesmo os funcionários do município, da devida 
secretaria são capazes e afirma isso, uma obra muito simples, não vai trazer custo para se 
contratar a empresa a, b ou c para se fazer uma reforma do Parque e também levando em 



conta que estão há alguns dia do dia das crianças, no dia 12, enfim, vê que é necessário 
que a Prefeitura digamos até, proporcione essa alegria e lazer para as crianças e também 
embeleze um pouquinho o centro da cidade, pois de fato a nossa praça é bonita e bem 
localizada. O Vereador Wilson Trallis Pereira disse que vê como de suma importância que 
a medida do possível a Prefeitura providencie recuperar o nosso Parque no centro da 
cidade de Macuco, concluiu. Não havendo mais quem quisesse fazer o uso da palavra no 
Grande Expediente, o Presidente em exercício Cássio Avelar Daflon Vieira passou para 
Ordem do dia. O Presidente encaminhou à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, 
Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização Financeira o Projeto de Lei Nº024/15 
de autoria do Poder Executivo. Encaminhou à Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização Financeira o Projeto de Lei 
Nº025/15 de autoria do Poder Executivo. Encaminhou à Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização Financeira e 
Comissão de Saúde e Assistência Social o Projeto de Lei Nº026/15 de autoria do Poder 
Executivo. Encaminhou a Indicação Nº741/15 de autoria do Vereador Wilson Trallis 
Pereira ao Chefe do Poder Executivo. Nada mais havendo a tratar, o Presidente em 
exercício Cássio Avelar Daflon Vieira agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 
sessão, e eu Aline das Neves Joi lavrei a presente ata que vai assinada pelo Vice-
Presidente___________________________ e pelo 1º 
Secretário__________________________.     


